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Sejamos francos e  . leaes 
Ninguem de bom caracter o sã cons•iencia pode 

,mentir vantagens era manejar a mentira, como arma de 
combate, ¡para fazer triunfar tini principio doutrinario, 
impondo a outro principio oposto, a. responàabi lida dê de 
crises ocasionadas pela convulsão eeonomica que, pre-
sentemente, o mundo atravessa. }• 

Nem mesmo as acusações formuladas contra os • ho-
mens da Republica, pelos erros cie administração que, 
por ventura, ,hajam cometido, podem servir dá det'eza 
para encobrir os desmandos praticados peleis dirigentes 
do regime deposto, nem para demonstrar a superioricla-
tle desse credo politico, hoje, fóra das exigencias sociaes 
ria epoca, abs•lutamonté desactualisado é desacreditado 
pelos seus proprios adeptos, * nas pugnas vergonhosas 
travadas na imprensa, em que, uuntu3mente, sé cobriam 
dos maiores doestos. 

A falencia das poucas reservas do antigo i'egime,pro-
vou-se ultimamente, nessa triste aventura daltraulUania 
que liquidou, ridícula e criminosamente, entre roubos e 
latrocinios chie tanta getite eompromoteraui. 

Sejamos pois francos e leaes em todos os actos cia 
nossa vida publica e espacialmente 'na imprensa, onde a 
verdade deve transparecer atravez de tudo o que se es-
crever. 0 espirito de faciosismo e maldade com que, por 
vezes, são tratados e discutidos assuntos d'alti) interesse 
para a Patria, que os inimigos do regime não querena 
ver consubstanciada com a Republicar, Lião conseguem 
iludir o bom senso popular que,a despeito de tudo,racio• 
-cina e pousa, não se deixando levar nos ilusorios prome-
timentos d'um sistema politico falido, incapaz dó levan-
tar as energias nacionaes. 

As democracias avançam, embora isso pese aos ;seus 
initniizop e, na sua rota brilla.inte, explendorosa e. subli-
me, marcam posições tão solidas e tão firmes que asse-
guram a sua existencia por tim periodo longo, prome-
tendo conduzir cs povos á realisaçã,o completa das aspi-
rações a que o progressivo movimento das sociedades 
d'hoje implica o obriga. 

A Republica Portugueza, a maior e a mais santa 
cias ambições d'este povo humilde e bom, perfeitamente 
integrada no espirito contemporaneo e em absoluta liar-
monia com os desejns da nação e com Aspeçialidade da 
parte ilustrada,dlite intelectual dum paiz,que marca nos 
povos modernos, é, corto as outras nações, vietima da 
conflagração econcinica originada pela guerra europeia, 
e da def3oxão criminosa dos capitaes tiacionaés pãra 
Bancos estrangeiros. 

As nossas dificuldades economieas que toem, ó cer-
to, diferentes s variados factores d'origem interna, pro-
venientes da* anormalisaçáo da nossa vida publica, tam-
bem sofrem o efeito de causas exteriores que afectam, 
de resto, todos os paizes do mundo eivilisado. 

Não somos só nós; aias d a Europa inteira, que lu-
eta com embaraços da caracter coonomieo, e com divi-
sas cambiaes, dificeis, motivadas pela especulação boi-
Hista e mercantil dos maus patriotas, dos ambiciosos tra-
ficantes.' 

Demais, crises d'esta feição, deram-se j4 no paiz, 
como a historia nos mostra, em epocas passadas, e ' nos 
:7'JktRJ6 Ji29 até, durRnto R Vtgenc tgn X7392):09 

que precederam o ultirnatum,.o que ainda-deva estar na 
memoria de todos, pela , forma cotio esse agravo feria 
fundo o sentimento nacional. , 

A desorientação é geral e o cambio é mau, em todos 
os paizes que, pelas cirounstancias ocasionadas pela 
guerra, foram forçados a contrair emprestimos em ouro, 
n'utti quantitativo muito superior ás, suas reservas me-
talicas. 

Todos sabem, mais ou menos, que'a Austria passa 
uma crise pavorosa,---segundo n'uma obra sobre tis fl-
nanças do seu paia nos indica " Mtilinen,,,—a1gonisando 
sob a pressão violenta e asfixiante da des'valorisação as-
sombrosa. da "coróa„ que `antes da guerra valia, em moe-
da portugueza, desdito centavos, e hoje vale, aproxima- 
damonte, quatro decimos de centavo. 

U frisante ó exemplo da Russia que lacta com ># 
desordem e a miseria, na perpeetiva, 'inquieta ilte, de 
dias bem trais terriveis; da Alemanha e'da Polonia que 
se debatem n'uma crise financeira, dolorosa, cheia de 
incertezas e dificuldad®s, que se não removem depressa. 

Hoje, só a Tcheco Slovaquia tem o seu credito res-
taurado, e, mesmo assim, os émprestimos'realisados, pá-
rá desenvolvimento da produção nacional, foram con-
traidos em onerosas condições e com pesados encargos 
que só um paiz novo podia acéithr. 

De resto, os obstaculos economicos que nos afligetj, 
não foi a Republica que os trouxe á superficie; foram 
sim, os nitiltipulos factores que o conflicto " da Europa. 
fez supurar, desenvolvendo uma epidemia de desmedi-
das ambições e de confusão cambial. 

Não sejamos, por tanto, faciosos nas nossas apre-
ciações, e procuremos sair do circulo vicioso daá cam-
panhas sediciosas, entrando nium campo, honesto e leal, 
de combate de ideias e proceésos de administração, pa-
ra provar em que está a superioridade ou ga preferencia 
dos sistemas de economia política. 

Discutamos, por isso, serenamente procurando ó e-
quilibrio da nossa balança comercial interna e externa, 
porque, apesar do muito de mau que se pretenda assá-
car á Republioa, ó que é verdade è que, na sua vigen-
cia,já se alcançou um consideravel augmento na produção 
nacional e uma exportação que excede muito, na actua-
lidade, as nossas importações, sendo o paiz credor, aio 
trangeiro, em milhões d'ouro,pt-oducto de exportações e 
depositos em"casas bancarias; que devam talvez exceder 
o valor da nossa divida publica. 

E' isto que na imprensa se deve propagar, para que 
o paiz o saiba è até como estimulo ás energias da raça 
qne vivia rr'unía apatica indiférença e que só a Republi-
ca- conseguiu despertar, chamando-a á actividade, ao 
trabalho e ao exato cumprimento cios seus deveres civi-
cos. 

AIOropagand►ó eleitoral 

Estamos a pouca Jistancia do dia designado para as 
eleições administrativas e os republicanos locaes, que 
toem a obrigação moral e politica de iniciar a sua pro-
paganda, impondo-se ao eleitorado pelo programa ad-
minístrativo que desejam realisar, conservam-ee n'uty 
indiferentismo inacreditavel como s© essa fosse a princi-
pal naisrã•z log ,parbi lariort nreado9 e fornia-
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,., 2e Wonso áorki 

ATã. o,sintas nunca pesar 
De morrer assim tão cedo, 1. 

R•••:zj: Pois qáé 'a vida é um marulhar; 
De agruras que metem mêdo. 

Beijei-te a boca e disseste: 
Tornaste posse  de mim, 
Perdouo o mal que fizeste, 
Por muitos beijos assim. 

rz ` Os'béijos são voz' d'amor,i i 
`i" ,!São fala'dd coraçãò; 

Ao troca-los com calor, t3 ,'• .§= t.,,; 
'Se mais `daWm®:q,• irais noá dão. 1;?t••f ' 

Barcelas=1922-,:t•u ità s• 
#h.. 

e 
e concelho, acab-,pui• falta rig1 lesa do coiieei110, com-
,de recurao5» }• binando a colocação van- 

E' tuna gr ilide e ' lru- ta josa dós seus pi odllctos, 
, estabelecendo n-►esmo a 

q manitaria .resolução essa 
que a ilustre' direção`aca- ." sua permuta com ioutras, 

f - - regioesi, i:>r;;p nisando a for`-- 
ba dè tomar, 1,1 -1 traz n-1aç-o de celeiros, afir-

<r{;tem'vista minorar• -a,triste, 
e. ai)austiosa , crise que a 111ando; eiifi.t.ii, geri) clalla-
, . •, niE,rit,e ,• 1i.issLio : (ltrl;•ire 

pobreza atravessa, n esta compete coroo instituição 
- hora cheia de incertesas, (1'essa naturëza, seguindo, 
em que a fome assalta desta forma ã corrente da 
muitos lares, de f"lmas' tepoéa e( osëëtnilb das 
u ê n ganliárn Sllfi 

F q ;5 suas c0IIfreIIel'eS.•I 
crente, para fazer face ao 
preço elevado' que os ge- `,,--r' •: • •_.._ 
veros mstáni. ;; . ,:, • , R, :, 

A nossa carteira - 0 inverno aproxima-se,.,  . 
,dos dentro dum regime, de- i competençia d'liouIëng'de COM . OS Set1S COstül7radOS •: 

r ., Dr. Cardoso d Alauquerque 
tnocr aca. #}•_.!, ,,  categoria pede ' dar o im- terrores e é urgente de 
Minguem ignora,tqúe, as púl4o•q`ue,elá, eíi •''' " ; `' b M Depois duma .temporada de 

instituiçõ s• precisam ser Gs í•lunicipios desetiijìe- façto, Cll1daT de abafar'os •: s. , 1'P,p,•ll.'O p%i, ti2Cl;, il•i f.tlR pl'U-
°' t I'óteStbS e as toucas im e- r ir d dé d•. s. ht•d': o de A t v i-tenazmente, defendidas das iihátn hoje uma 1r1138•L0 IrTi- ïl? „ ,;, p p' ' 
m t; 'tu,• rebresuó.i' .w Púl•to,'sonde 

aiieinaticlaà)jlos seus ii.ie- -.) purtaütH ;1• Crida tico pàiz e ,tllOSl ides que. a,. mi o pO,_, • exerc, • clinic%1, estF nosso ami-
ductiveis ininiigos'güeIpesr , ros rei)'ubli`çápos não devêm de trazei' a supuração. E. •, go d•dic<<dissinlo,r.¡nteligente e 
te In mobilieain to-  ̀; os úécê=lc, pois IsyU equi- por 1SS0 que 11()S eStaplOS, ciistincto.mediei),.tl7uito nos pe- 
das as suas reservas•eleito- valéria ao esfriamento da fé nalisou ri- ao eIJe*g,rtnos a tNnt-

i11COndicl0rlallnente,' neste po de Itie apr•esé ntal' rnos ,`os 
rios para a.luotá ias pi-o-' í nos pr inc'ipios > que s4nipre assinto' ao lado desta As nossos cum i,ini•utos, -do que 
xiMas eleições caniararias., profepearàtn, e aó, clesapa` i pi•dirnoa:. d•yp ulpa, fazondo-o 
nó uzo d'nui direito fluo so ree>ni •iitci da esperiinG l SOCiaçao' d'agili num abraço riauito sin-
,lh® não p,yd© conte8tal•,re , nas grandï•s coisas quesó ã No entanto, e.0` que e CP,r'O P, liil mais. viva e afr¡roa. 
,q ue as ro rias leis do. •aiz Ró u, licá ` Qdo realisar. •incon testa vel. e que, se ai- da iinisade. q p n.' P` p • • ' p 
,garanteni.f > •, r Esfòrcèmo-nos, por , t'an- guem tem lucrado e e111'1- Y 
„r. ias os repüb1 anos' o tc), em ©spalh°:ir as doutri- Sport 

1. quecldo (llli'atlte este lon- , 
que não pod6w' continuar,. lias republicanas e os pro- «A União I'ul,t-l3 ill B.>r-
alheiadcs, cias res onsribili• CCssoR de administração g0 per'i0do de dificuldades 
'à 

,.. ,., y, : P ç celenye), queé uma das agre-
 e),.tremendas .que irei moral, difundindò os bons e de fome e exatamente a tniaçõesspuctivas m.lis pros-

edern sobre ás,guas cabe- e sãos i inèi tos para ue industria, o comercio e 0 :lia > p , .p , p q , p6ras da nossa torra passa, 

ças,e,precisam meditar bem o eleitorado concoi r`a ás ur• grande lavrador. i•01' tan- no proxirrio domingo, 010,• 
nas funësta>' èolìsequencias nas elieio,de fé e entusias- t0 seria mais logico que aniversario da sua funda. 
-rezultantes, l'utna, -derrota e mo ' tia cau•á ;re-públieans, tOC1US os eomerCltinte e, rnotivu Porque, n'e•ise 
eleitoral num'éo,ncelho, co•, eIÀgerído' honie'iis capazes industl'iàès locaes e'os ri- dia tec►lisa urnctigrandefes- •,.,,.t ,'_...: , t , 
iro o nosso que ,desde 1891 de, levar/tarem o nivel da q• 1 • ta que const-i.rá de desafio r'-• 1-  cos proprïetarios entre si „tens urna tradição ,brilhar- nossa te••ra •,s ̀ irai, altas ' de fuut•b<ill, aorn" u ;`Spot•-

"" ' " se cotisassem colistiluindo tio, e•honro.sa•,para at IRepu- „ culniiiiancias do progreé- tin Clúb de Rra a •ro-
blica. f ao• '' ` unia Caixa Corri reservas, g g " t 1 S vr•s atléticas etc. i 

-, E' obrigação , mor•il,`dé ' " '' ' '' suficientes para barantir o Durante o decorrer deste 
todo 0 ele carad rf` iubli- "'`•`" "•` , ,s , ; l •.;.i rc , , , sustento aos indigentes atraente festival, t(_►eará a 

,'cano nao abandonar na a , nossa banda que é ineon-
s ' ' ' PORPH1Ri0 OA SILVA québi ando-se assira, um  hora pr•.eseIIte, as urnas, •• _ testavelrnente, uma das ►rie- 

cpúcoi t orado ` core os sons tarito, a indisliosiçao, que lhoreS der provinda. 
esforços, 'para á ;lorrnáção ; NOTARIO—ADVOGADO pol' Velltul'a exista, COI1tr'a 
d'unia Ca'iilaru qué• clê,se-. 
.guias garantias d© li•epu-
blicánisino, do çompeten 
i ,I a, dre tráballio e de ca te-
goria social ara assim,"só ' 
dcinonstrat; 4 atos inia)igod, ' 

_,do regl tn'e,'[`3 sup•,r'ie ;idade 

Largo da Porta Nova, 46 

SARCELLOS a 
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Sopa ôOS.Pobres,r 
dos -n dos outrinar`.... ' " ' ' 
dos sistòiriap clem•crataG. " Atendendo ás precariás 
Tniciernos pois uma iri'ten`- circunstancias em qáe 'iw 

sa e franca propaganda encontra esta instituição 
neste sentido, ilevelando de caridade, n Direção da 
ao eleitorado o muito que "Associação Comercial» de 
ha a -fazer*n'útíi +corcel}ìo"iBaioelcis,k'rés•)lveú na sua 
como o nosso, prospeto de ultima sessão apelar para 
•riquesas, reploto dei `bele- os'Barcelenses, saliïndo no 
zas;'chëid de•Aneántoy, cora proximo dia' 6 de Noveni-
''tiro , deserivolt'imentn r co- bro, em comissão a ; anga-

riar donátivos a fim de evi-
••toso -e -çcòm• uma• enorme tar qno esta;instituição,que 
pr4duçáo -a`9, ricolá, • a i,que; vUdnw6,ben(ficiòá tem pres-
•nâ'a'ctn;ilidadë, a eneiri e 1 tido aoe`pebres destalvila 

os- lucros excessivos das Artur Cardoso Cármona 

suas vendas. Porque ! não Ainda muito novo e apoa 

acliaínós r'asoavel que se uni doloroso sofrimento, fa-
exija á bolsa exil;ua do' leceu no Purto, , este nosso 

' querido amigo,-, g•enerosq e 
fun(,ibn,u'io publico, do., sr nW ,rap,Iz. Penalisoli -nos 
particul,,.r mediano, do ir•lensamento a sua' marte, 
I militar e do operar'io uni.+ pois tinhamosé umas grande 
sacrificio que os seus ven- sirnpatia• pelas suas belas 
cimentos neto comportam grialiditdes e,•polos,seus do-
e J•arã gtic' não concorre tos + da coraç io, simples e 

bons, Cust(>u -nygs a vlilèr a 
•F triste noticia do seu faíaci-

` Alem d isso a eassecia- mento, pt)rque ele, era: ,nie-
Çao- Comercial» precisa i•eeodor de melhor. sorte na 
mostrar- que existe,•para quadra, radiosa da vida em 
all;uma coisa de util e de que a morte, irnplacayel o 
gr,,índe, dstudando e con Feio colher. Ao pobre Artur 

a saudade etena da nossa 
coi•1;endo, pelo seu esfoc" dedioaÇão r e á fmnilia enlu-

çó colectivo ãí'a o desen• 
n.Y1 n P; C n., t•fadllr as mais seoti,i,is con-

volvimento, das • fontes di ,t dolenci..l C,, •' 1 % 4 
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Está aberta a subscrição; sújeita .a rateio,. tcom ó desembolso de .5.0 °l° per'acção 

ler: •Jost• C •zz t's ` ele • l0•azttt>d Grz-aça, medico, proprieta.rio, do conselho • de ;Admiriistração do 
tl,►..xi 40' ' -•.3aIlCO3•C10 • ••1ì,rCG'lo•j. •; ,: Y,, • • i ë k • i • + s 

•• 
]][[..))rr.. Toa,quim Gonçalves ]Pacs Y de ilai4- Boas, l•ri•prietario ', •9. eaii ttz 1 sta• áministz'adór•I•Delegadcs 

do 13anco de fSa.z-ce]o.•; 
3úznber+tô C az'mona,-Coelho Gonçalves, comerciante, proprietario, soeio da ]Empreza Industrial de 

Y ar•celos ( 14z'i-brica da G-z-a.nja)j 
.A u unto indu•tria.l, socío-gerente da. ]Pa-bricºr. Bareelense; e 
.Toão do guarda—livrõr• do 13a.nco de ]Barfselos.,; 

Dr. Marcos Martins r sociaçáo de Bombeiros Vo-
• 4 i> i • z 1 ., # A 1uriUr•os; ' pre1e'nde` ádqui-

JÁ regressoú aos serv:dos r!i,.,,' o nosso ,leigo sr. 
do fôro desta comrirca,ò nos--1 dia Ntí` ,_.distineto e sero-
so amigo o inteligente Dele-. tilinte jc>rn•(lista, velho e in-
gado do Procurad•r,r ,ddïRe-• ttransi exile republicano,que-
nublica sr.. dr. M ascos ' Mar- rido companheiro dos sau-
tirís,iã quem tiCBrnos enSeJQ'''dosos tempos da propag:an-
de cumprimentar dando-lhe da., ,lbriu no Rio de Janeiro 
as boas-vindas. 

' d 
Dr. Hermano Meves ,a, 

De visita ao nosso queri-
do amigo sr. Herculano Nu. 
rio,", de 
«A Vietoria», esteve aqui o 
si-.'dr•.,Het'mano Neves,bi•i- 
lhante companheiro daquele 
nosso atrigo no inesmo jor-
11àl,_a Quem t;vgmOs ocasião 
de dirigir, as nossas k'fectuo-
tsas saudações. ••: 
o  

baén'tes•`º -'' 

'ut Vae melhorando, embora 
a pouco e u poco, da gr e` av. 
doença que o afectou o nos-
•o,mui'.quorído e dedic<<dis-
simo amigo Sr. Alberto E'e, 
i eira E--;teve,,, a quere dese-
j,;m¡os rr ais. i• laidó presta 
boléciino tri, " 

T!-imbern tem passada.. 
rrru,to mrzl de saude -a snr., 
,D..Marisa Peixoto Leite, es-
posa, do, ilu,,tre jornalista sr. 
c'Albíno Leite, e o si,. Fduar-
•dn;Ram•as,•3Q•cejando um 
pronta restabelecimento. 

..Missa 

Sufragàndo a .palma de . 
sÚá es•,o a ki,sr:• D. Anuiu -̀  
`4 'AraujtS Velciso, mandou 
o nosso arraigo sr. José Vi-
eira Veloso res'ir, no tem-

plu do,Senhoi- da Cruz, urna 
missa que fui muito coracor-
i-ida. 

!f•, 

t, " z , ,1R , ` t, 
)'i J 1.. : 1I - 

Donativo 

o:,! Piara ajuda.., da compra do 
aui,,  que a nossa As. 

urna subscrição outro os bar,- 
i celenses ali residentes, que 
t rendéu á ; mport,tnte sorna 
de cinco mil escudos. 

"Ainda bera qúë, embora 
longe da P:stria e átravoz da 
enorme distancia que nos 
•zepkara, aquele nosso amigo 
sabe lembrar-se COM amor 
ã ,aririhó da ̀:sua 'tõri» a, na-
tal, terra a que sempre de-
dicou urna cifeiç ua enorniis-
sinra, iniereKs:tndo=se afin-
cadarrente pe!o seu progres-
sivo ' desenvolvimento, pela 
sua florescente emancipa-
ção. 

. D'aqui, mui r sincera-
mente o sandar>'►os num a-
braço muito amigo e muito 
leal, peba boa vont•sde e frran-
yuesa core yue -tratou de 
conseguir tão grande dona 
ti vo. 

Vindo do Brazil 

'De regresso do Rio de Ja-
neiro, onde se encontrava 
ha unos, chegou á fregu9-
zia de Arcuzelo deste con-
celho, n nosso patrício snr. 
.Tose Martins, que vera a-
companhadb de sua esposa 
e filhos. 

Exame 

No exame da 5.a classe 
do curso geral dos liceus, 
fui aprovado no liceu Ale-
xandre ,I~Ierculano, do Por-
to,'o Sr.'•Henrique ?•i. Cha-
ves 1V1. Sá Carneiro, a quere 
enviainus pt►r4aben5 muito 
sinceros;. 

' sar. 
Para évitar a confusão • '`  Ein °`Pradó, conçelho de 

ue p,-)dia resultar da ta li-' Br`sga, fálecPu o snr. Antonio 
P •arà do art. 3.' do dect etb ,n to da Silva Lino, parente do 
snr; Améi-ico Joaqnim de Qaei-

❑.- 8.390 que estabelece -a ro`z, socio gerente' da fabrica, 
unifo;'rnidade das listas, o desta vilá, «A Bírcelensei.lo 
•Diario.do Governo» publi -• riEm -Çat-valhal, _faleceu, a 

snr" rai,'a, mãe do sr. coa uru decreto determina.n- Ana F,-r . +j Cristantin-o .Ferreira, : proprieta-
do que as listas paira anelei- Á. ri-on'ágú*é1a f,•eguezia. 
ções das camaras munici- —No Douro, f•ilecen a snr.• 
paus sejam do formato dei ! D. Tereza de Jesus Coutinho, 
0,30 >C 0,20 e para as juntas 
ger•ads e juntas de paroquias 
de 0,20 >• 0,15. + ` . 

Formato de listas góG, "à' éipressãã do'rtt,'sso pe-

Correição anual 

No cartorio do 3.° oficio desta co-
marca está patente, para ser exami-
nado, oprocesso de correição anual, 
por espaço de. 30 dias, podendo, 
dentro desse praso,faaer•se as quei-
xas contra os funcionarins jgdiciais. 
aIIm de serem presentes ao Juizo de 
Direito. ` 

mãe dos snr ,,. Manoel, Joa-
quim e Jose Alves Coutinho, 
negociantes 'da'nõssa :praça. 
—Falereiu' támbem, ra'est.a 

vila, u snr. João Marques, (o 
(•álafate); com mais de 90 a l-
nos de idade. 
A todas ás familias enlucta-

das sinceras condolencias. 

Farmacia de serviço 

,No proxinao domingo está de ser-
viço permanente a farmaáia Antero 
• Faria.. 

Aspirante de finanças -

Fui transferido para a Re-, 
partição de Fin1nç i's, d'este; f 
concelho, o nosso ktnijgo e de-
dic;ido republicano snr. Arnal-
do Almeida Azevedo, que exer-
cia egual cargo no vizinho con-
celho de Espozende. 

Muito nos regosípirnos comàa 
sua transft•rencia que bem a 
merecia pelas suas gtidlidades 
de intelligencia e trabalho e 
ainda porque representa um 
acto de justiça ás soas firmes 
convicções republicanas. 
Muito afectuosamente o abs a-

çamos enviando-lhe os mais 
intimes parsbeus. 

Falecimentos 
!• 1 

•N'esla vila ,fale.ceu o "arar. 
Avelino Purfïriu Martins, nego-
ciante, que sucumbiu aos es-
tragos d'urrrs cirrose. Era ain-
da muito novo e dotado - das 
mellsurkas qualíd;cd,-s. I'enali- 
sou profundarnentra anua ' nor-
te purclue, alem de ser inteli-
gente e trabalhador, possuir 
um caracter sen;issimo a um 
coração bondoso érn excel-so. 
A toda a f,tnsili(i a;rrluctact,•, on-
rl•; •t,T,t,s ;•> us vs rtïatlF i, , 5 àyraí 

Preço da assinatura_ 

Ano 5$00 

ANt,JNCIOS JUDICIAIS 

Linha, 1.•' publicaçklo $20 

$12 

Synõicofà figricoiia õe 
} 13arce[os 

I'revinerxl•se os senho-
res socios deste Syndicato 
de que, para .sua collve-
lliencia, devem desde já 
irlclicar á Direção, a quan-
tidade. de enxofre, sulfato 
de'cobi•é,--ailtihos cilin]icas 
e qutiesgt.ter artigos ne-
cessarios ¡.iatra •rs sues cul-
turas yw, calculem vir a 
l)recis.tr` no Ëlroximo anrto, 
para Ccarn tetr►flo se fase-
retn as requisiçoas_e cortl-
pras. 

Conde cie Vilas Ì3ons 
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ARTIGOS EUN  P• R A.RIOS E DEPOS ITO DE C i RA. 
$È' 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Arma ao completas com ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para gzca,e.squer ornamentações,. 

Grande- deposito de córôos funerarias, bouqueis, palmas, etc. Urnas de ºrio;Ino em todos, os esfylós. 
Chumbo cm pasta. Variedade em vestidos para amos, etc. 

OFICiV bl( 2Mi 1 N 1a Sf•P.íT1• TELHA Th MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
FLUA D• ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no genero e a preços sem coínpetencia. 

f.• Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e barateia. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
ura completo sortido-

CASA DE PASTO 
-- DE -- 

MANOEL GUES DA SILVA 
25—RIJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

.BARCELOS 
Neste moderno esta bélecimenlo servem-se os fre-

guezes com o mais esmerado servi;,o de ºreza e apreços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nao tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

VERGEARIA DIAS 
—DE — 

ANIONIO DIAS GOlIES 
RUA INFANTE 0• HENRIQUE, 48 A 53—B53—ARCELOSBARCELOSCOMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior dualidade, vinhos fines e de me-

za, bòlachas; biscoutos cie Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semear. 

PAGARIA MARIA ANTONIN 

— DE, 

GELESTInO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

W, incontestavelmente, n'esta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricada e em cõndições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado erra farinhas puras e devidarner+te árraliscdas. 

Ij ahrica Ceramica de Bareelw 
--- DE --- . 

Ramos .C,a, Limitada 
4, 

GiliffiarIáles  & GlXWáIlo 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanifieios. 
,,Tecidos de lã e algodão 

CASA m: PASTO 
— DE 

Afaztoet José Jantem 
R. Visconde S. Januario, em frente 

ao Quartel e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
M-- MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectuém as suas 
compras, serre confrontar os preços d'esla casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso R.orix Pereiras 

Continuamos a. insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheiraes, em venderem 
os mesmos por meíor de leilão, re,ervando- sn o direito de 
não os entreóvarem se o ultime lanço lhes não convier, 

C' estai a melhor fbrma de tirarem um bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tonham de pbr pinheiros â vela-
da rogamos nos avisem. 

—Precisarnos de compradores activos, por conta• 
da casa ou por cont-t propria, com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-lhes boas condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-
sa, reconhecerá em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de Marçode 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de lôrro e vitóla. Parca 

tratar todas as quintas-feiras com Juan B. Do-
menèch-a--Fabrica de 5erra,ço2o---Barcelos 
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